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Em assembleia realizada na sede do Sindimetal-Rio, em 3 de 
agosto, os metalúrgicos do Rio de Janeiro aprovaram a pauta de 
reivindicações da campanha salarial de 2023-2025 para o Grupo 19, 
Sindirepa e Setor Naval.

Na pauta, a luta pela valorização dos trabalhadores, com salários 
melhores e a recuperação de direitos cortados pela reforma 
trabalhista. “Desde o golpe com Michel Temer e depois com Bolsonaro, os 
trabalhadores têm sofrido com o corte de direitos. Com o novo governo 
federal, esperamos recuperar esses direitos, retomando o rumo do 
desenvolvimento, com geração de emprego, para reconstruir o Brasil e o 
Rio de Janeiro”, avalia o presidente do Sindicato, Melquizedeque.  Pela 
projeção do Dieese, a inflação deve ficar próximo aos 5%, de acordo 
com a nossa data base (1º de outubro). A nossa luta será para repor 
essa inflação e conquistar mais o ganho real de 2%.

“É hora de união e mobilização dos trabalhadores. Só com unidade 
vamos reconquistar nossos direitos e avançar na luta por melhores 
salários. A assembleia foi só o início, agora estaremos diariamente na 
porta das empresas para dialogar as nossas pautas com os trabalhadores”, 
finaliza Melquizedeque.  

Assembleia dos metalúrgicos aprova 
pauta por unanimidade

Sindicato reuniu diretores e o Dieese para traçar ações da campanha salarial



Reconstruir uma nova política
para os trabalhadores

O atual governo federal inicia sua gestão diante de muitos 
desafios. O ex-presidente Bolsonaro deixou o país em uma 
grave crise econômica, com alto desemprego, altas taxas de 
juros e com forte desindustrialização. Nesse cenário, mais de 
700 mil pessoas perderam a vida por conta do negacionismo 
do ex-governo no trato da pandemia e o Brasil voltou ao mapa 
da fome.

Com Lula, a expectativa é de retomada dos investimentos, 
com geração de empregos e melhoria da renda. Neste sentido, 
se faz necessário investir na indústria, reconstruir o setor naval, 
com a política de conteúdo nacional. Ainda neste quesito, é 
necessário tratar da homologação do plano de recuperação 
judicial do EISA, como forma de garantir o pagamento das 
verbas rescisórias de trabalhadores que até hoje não viram 
seus direitos pagos.

A retirada da Nuclep do programa de privatização foi a 
primeira boa notícia para a categoria. A empresa tem caráter 
estratégico para o desenvolvimento e a soberania nacional. 
Nesse espectro se faz importante a continuidade do PROSUB, 
o Programa de Desenvolvimento de Submarinos para a 
Marinha, onde está em fabricação o primeiro submarino 
nuclear brasileiro, que será um feito histórico para o Brasil. 
Recentemente, Lula visitou o Complexo Naval de Itaguaí, 
destacando a importância do programa, que une forças da 
Nuclep e da ICN. E no lançamento do PAC, foi incluído para o 
Ministério da Defesa a construção do submarino.

Por fim, retomar o caminho do desenvolvimento passa pela 
redução imediata das altas taxas de juros, que atravancam 
os investimentos para, justamente, garantir a retomada dos 
empregos. São desafios do atual governo 
e que merecem toda a atenção de nós, 
trabalhadores. 

Presidente Melquizedeque

Cladtek discrimina trabalhadores 
e ameaça funcionários

Na Cladtek quem entra pelo tubo são os trabalhadores! A 
empresa segue desrespeitando os trabalhadores, inclusive 
espalhando inverdades sobre a participação do Sindicato em 
relação à pauta dos funcionários.

No ofício enviado para a empresa no dia 19 de junho, o 
Sindicato foi claro em suas reivindicações:

   1. Valor do car igual para todos;
   2. Valor do ticket alimentação igual para todos;
   3. Plano de saúde com convênio igual para todos;
   4. Pagamento do adicional de insalubridade;
   5. Quando trabalhar 7 dias consecutivos garantir a
folga na semana;
  6. Plano de cargos e salários para todas as funções.

Inverdades da Cladtek

Porém, ao invés de atender as reivindicações dos trabalhadores, 
a empresa joga inverdades para confundir a todos.

Em primeiro lugar, em relação às folgas, ela ameaçou os 
trabalhadores dizendo que o Sindicato retirou a hora extra, 
tentando jogar os funcionários contra o Sindicato e, para piorar, 
ameaçando quem pediu a folga. Outra irregularidade é sobre a 
jornada de 12 horas. A empresa está na ilegalidade, sem dar a 
contrapartida da folga. É preciso respeitar o intervalo para quem 
pratica o 12x24.

No caso do cartão alimentação temos outra fraude. A 
empresa vem pagando valores 
diferenciados, o que nunca 
aconteceu em outra empresa, 
pois é contra a lei essa 
discriminação.

O Sindicato já disse que 
discorda dessa discriminação 
e que vai recorrer à justiça 
para buscar essa reparação 
caso a empresa não corrija 
esse erro.

SEGUIR EM
FRENTE!

Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro                                                                                                                                                                                   Rio de Janeiro, agosto de 2023



Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro                                                                                                                                                                                   Rio de Janeiro, agosto de 2023

No dia 9/08, o Sindicato amanheceu na porta da Armco para 
conversar com os trabalhadores sobre a nossa campanha salarial 
de 2023. Na pauta também a melhoria do cartão alimentação 
para os funcionários da empresa. 

Campanha Salarial na Armco

A CGA Embalagens, surgida no lugar da antiga Estamparia 
Esperança, usa o mesmo terreno da empresa que está penhorado 
e com as máquinas para serem leiloadas. A empresa também 
parou de depositar o FGTS, além de continuar recolhendo o INSS 
sem passar para o órgão responsável. Os salários continuam 
em constantes atrasos e, quando pagos, são feitos sempre 
em parcelas. Há três anos a empresa não faz o pagamento 
de férias a seus funcionários e colocam eles em casa sem 
nenhuma satisfação. Além disso, segundo informações, existem 
trabalhadores sem carteira assinada, que quando a fiscalização 
chega eles são escondidos dentro dos banheiros.

No local, o abastecimento de água foi encerrado pela empresa 
responsável. Diante disso, foi furado um poço artesiano sem 
nenhuma informação sobre a realidade do solo. Isso obriga os 
funcionários a levar de casa garrafas de água para suprir suas 
necessidades. A direção do Sindicato já realizou uma assembleia 
com os funcionários, para tomar as devidas providências, sendo 
algumas já encaminhadas.

CGA Embalagens, antiga 
Estamparia Esperança, mas
com o mesmo descaso

A Tigre, dona da Fabrimar, vendeu a empresa para um grupo 
de São Paulo, que assumiu a gestão a partir de agosto. O 
Sindicato reuniu os trabalhadores, em assembleia, para tratar 
das pautas dos trabalhadores, com o objetivo de resguardar 
todos os direitos dos funcionários. A ideia é também se reunir 
com a nova gestão.

Fabrimar muda de dono e 
trabalhadores fazem assembleia

Os trabalhadores do TABG, na Ilha do Governador, 
conquistaram o merecido aumento salarial com o índice de 
4%, sendo 3% sobre o salário de abril, com mais 1% em cima 
do salário de agosto. Essa foi mais uma conquista que veio com 
muita luta e  mobilização dos trabalhadores do Terminal.

Metalúrgicos do TABG garantem 
aumento salarial

O Sindicato recebeu denúncias vindas da Superpesa e 
rapidamente marcou a assembleia. Os funcionários cobram o 
pagamento da insalubridade e melhorias de condições de trabalho, 
como também no cartão alimentação e no plano de saúde. Além 
disso, a empresa quer fazer o parcelamento das verbas rescisórias, 
o que o Sindicato não concorda. Há ainda denúncias de práticas 
antissindicais, que estão sendo apuradas.

Superpesa: trabalhador chamou,
o Sindicato chegou
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A direção do Sindimetal-Rio esteve na Transpetro, com o 
presidente Sérgio Bacci, para dialogar sobre medidas que 
retomem a indústria naval no Rio de Janeiro, que já chegou a 
empregar milhares de trabalhadores em estaleiros. O Sindicato 
também cobrou a construção de caminhos para resolver a 
situação dos trabalhadores do Eisa, como também a equiparação 
salarial dos funcionários do TABG, na Ilha do Governador.

O Sindicato foi incisivo para a importância da solução desses 
problemas. O presidente Sérgio Bacci falou do compromisso do 
governo brasileiro em reativar o setor naval para a geração de 
empregos e renda para os trabalhadores. Sobre o Eisa disse que 
vai buscar a retomada do estaleiro, que pode contribuir com o 
pagamento das verbas rescisórias. Já em relação ao TABG, ele 
ficou de verificar a situação e dar a solução em definitivo em prol 
dos trabalhadores.

Sindimetal-Rio se reúne com 
presidente da Transpetro para 
tratar do setor naval, Eisa e TABG
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Em processo de recuperação judicial, a Kabi quer cortar até 
75% das verbas rescisórias de seus ex-funcionários. A empresa 
está neste momento funcionando e produzindo. Sindicato 
e trabalhadores não abrem mão do pagamento de 100% 
das indenizações. Não aceitaremos ameaças. Queremos os 
pagamentos de todos os direitos!!!

Kabi: trabalhadores não aceitam 
cortes nas verbas rescisórias

Depois de muitas assembleias, mobilizações e negociações, 
finalmente veio a conquista na Brafer. Os trabalhadores 
aprovaram a proposta da empresa que aumenta o cartão 
alimentação para R$ 770, mais o acréscimo de dois cartões 
extras, sendo um junho e outro em dezembro e a tão desejada 
mudança no plano de saúde.

 
A conquista é fruto de muita luta e mostra que quando a 

categoria está unida, podemos avançar ainda mais em nossos 
direitos. Ao mesmo tempo, é importante fortalecer o Sindicato, 
se tornando sócio. Juntos podemos muito mais.

É conquista boa É luta na Brafer!NOTA DE PESAR
Foi com muito pesar que recebemos no dia 28 de 

julho, a notícia do falecimento do companheiro Indalécio 
Wanderley Silva (foto abaixo), metalúrgico dirigente 
histórico do Sindimetal-Rio. Formado em Engenharia, 
era sergipano de nascimento e carioca de coração. No 
movimento sindical teve uma longa trajetória na CUT, 
onde também ocupou cargo de direção.

No Sindimetal-Rio, participou de várias diretorias, 
sempre contribuindo com seu conhecimento e 
experiência. Inclusive participou da chapa vitoriosa 
da última eleição que tomou posse no dia 15 de julho. 
Indalécio teve uma vida dedicada à luta pelos direitos dos 
trabalhadores e das trabalhadoras, por uma sociedade 
justa. Sempre esteve em defesa de um Brasil democrático, 
soberano e popular.

Será um companheiro sempre lembrado por 
todos nós, com sua alegria e firmeza com 
que defendia a luta dos trabalhadores. Um 
amigo imprescindível!

Direção do Sindimetal-Rio


